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			 Algumas opniões


			Marcos Kirst estreou na literatura com um livro vigoroso, bem escrito, um romance envolvente que traz um personagem/narrador que atravessa, com um olhar cético, às vezes aterrorizado, a nossa história recente, desde os tempos da Ditadura Militar, passando pelo AI-5, Redemocratização, Collor... – essas desgraças todas!


			Uma paixão juvenil, secreta, que sobreviveu ao longo de quase toda uma vida, e sempre atormentou o contador de empresas, que nos revela a sua existência errática, e quase insignificante, a partir de um assassinato que surge logo na primeira página.


			O livro tem 150 páginas, com capítulos que acabam com frases inquietantes e provocantes, que aumentam o mistério e nos impulsionam a entrar rapidamente no próximo capítulo, a ler sem parar, para saber mais, conhecer vidas que se perderam e sobreviveram nos anos de censura, repressão e tortura, sob o regime militar; e outras, rotineiras e fadadas ao fracasso ou à tragédia na pequena cidade no sul do país.


			Mas o final é poético e desses que ficam por um bom tempo levitando na cabeça do leitor e nos faz voltar a ler outras vezes.


			Uma bela estreia nas letras de um ser humano que sempre cuidou bem de livros e bibliotecas – e agora também vai cuidar bem das palavras.






			Alonso Alvarez(Escritor)


			 


			 


			Em seu livro de estreia, Marcos Kirst inaugura-se como romancista nato, o que é relativamente raro em literatura. Geralmente o autor começa por narrativas curtas, crônicas, contos, relatos, poesia, para então se lançar nas revoltas águas do romance, gênero que requer engenharia, ou seja, um projeto de entrada e fôlego para a sustentação da sua arquitetura.


			Kirst cumpre esses quesitos com louvor. Num romance de linhas confessionais, não sei se exatamente uma autoficção, o narrador protagonista envolve o seu leitor sem forçar aproximação e vai apresentando os dramas pessoais da personagem num ótimo desenvolvimento, valendo-se com habilidade e comedimento de recursos literários como anticlímax, fluxo de consciência, leixa pren, coliquialismo sem cruísmo. Paradoxal, caótico, demasiado humano, o significante mestre de uma paixão platônica, altamente idealizada, dá o contorno desse homem que se vai desenhando verossímil ao leitor, seus medos, seus fracassos, amores pela metade, a palavra presa na garganta e que precisa ser libertada. Um livro pleno de sentidos.






			Vanessa Maranha (Escritora)


			 


			 


			 


			 


		




		

			



			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			Para Kathya,


			sábia leitora das minhas entrelinhas
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			Poucos quilômetros separavam o caminhoneiro Evaristo do posto de gasolina onde pernoitara na cabine apertada de seu caminhão Mercedes-Benz 1111, o Azulão. O café da manhã tinha sido bom e barato, com a fartura generosa da serra catarinense. Continuava sentindo frio porque o motor ainda não aquecera a cabine coberta pela grossa camada de gelo. Ele ainda não sabia, mas esse dia tão igual a tantos outros, jamais sairia de sua memória.


			Depois da curva apertada, a estrada abriu para uma grande reta de onde avistavam-se algumas casas de colonos, as cercas das pequenas propriedades e algumas vacas que, àquela hora, já tinham sido ordenhadas e soltas novamente no pasto. 


			O asfalto mal conservado fazia tudo ranger. A descida forte exigia atenção redobrada no meio da neblina que ainda cobria parte da paisagem. O sol estava forçando a passagem entre as nuvens mais ralas e o dia prometia ser dos melhores para viajar os 100 quilômetros que faltavam para chegar a Vacaria. Evaristo queria entregar a carga, receber o frete, beijar os filhos e cair nos braços da mulher. Sentia saudade, mas estava quase lá. Era só uma questão de tempo. A viagem fora longa e cansativa. Mesmo assim, estava feliz: a maré baixa finalmente havia passado e sobraria algum dinheiro depois de pagar as contas da casa e mais uma prestação do caminhão. 


			No horizonte, dava para ver também um brilho distante, um forte reflexo do sol que já perfurava algumas nuvens. Evaristo tinha experiência em calcular distâncias e sabia que aquilo que brilhava ainda estava longe. Dois quilômetros, talvez. Na reta, foi tocando o caminhão, com um olho na estrada e o outro no reflexo prateado que ia aumentando. Seria algum carro parado na beira do caminho? Será que alguém dormiu e saiu da estrada? Viajar à noite, com neblina, é um perigo. Já vira vários acidentes na sua vida de motorista. Muitos colegas morrem assim. Não esqueça que o sono derruba qualquer sujeito, não importa se é de dia ou de noite, sempre repetia o pai quando Evaristo avisava que cairia na estrada outra vez. Ao lembrar-se do velho, apurou o olhar e aliviou o pé do acelerador para cruzar a ponte sobre o rio Caveiras, que faz a divisa entre Lages e Capão Alto. 


			Naquele trecho em que a estrada faz um esse ascendente, a paisagem é tão bonita que merece ser apreciada com os olhos enlevados dos monges. As pequenas coxilhas se estendem até aonde a vista alcança. Cobertas pela vegetação baixa e fraca, típica dos campos nativos, perdem a cor esverdeada e ficam opacas no inverno. O gado, que ignora o frio e a beleza do lugar, pasta como sempre. São reses meio vira-latas, uma mixórdia sem padrão definido. Também avistam-se os galpões e as chaminés fumegantes das casas das fazendas que se escondem entre árvores que produzem frutos e muita sombra no verão, mas que tornam-se galhos desnudos e famélicos no inverno. 


			Foi ali, no meio do quase nada, que Evaristo viu-se frente a frente com a tragédia. Num desnível razoável em relação ao leito da rodovia, onde crescem três pinheiros ao lado de um pequeno açude barrento, estava um carro quase todo enfiado numa moita de unhas-de-gato. Apenas a parte traseira, ligeiramente erguida, estava à mostra. Era o suficiente para produzir o brilho prateado que ele havia visto de longe e que, agora, de perto, parecia ter outra cor. 


			Puta que o pariu, o cara dormiu e entrou direto na capoeira. Graças a Deus, não capotou! – pensou ou até disse em voz alta enquanto parava o caminhão para tentar socorrer o motorista. Saltou da cabine, desceu correndo o barranco e continuou assim até chegar perto do Opala cinza-escuro que não parecia tão avariado quanto deveria estar. 


			Preparou-se para o pior, mas ao olhar para dentro do carro, levou o maior susto da sua vida. Arrepiado até a medula, deu um passo pra trás e começou a tremer sentindo um frio que não era daquela manhã gelada. Era um frio profundo, que parecia sair das tripas do inferno. Evaristo era puro pavor. Havia sangue e vidro por todo lado. Meu Deus, o cara tá morto, tá com a cara toda arrebentada! – gritou para si mesmo quando a voz fingiu voltar. Fez o sinal da cruz e tentou rezar para acordar do terrível pesadelo. Foi inútil.


			Cambaleante voltou para a pista e começou a fazer gestos desesperados aos motoristas que passavam em alta velocidade. Alguns entenderam seu pedido de socorro, pararam à beira da estrada e correram como ele para auxiliar o acidentado. 


			Evaristo continuava em pânico, agitado, não conseguia dizer quase nada que alguém pudesse entender. A respiração teimava em não voltar. Quando viram a cena, os outros viajantes também ficaram em  estado de choque, gritaram, tiveram vertigem ou vomitaram na hora.


			Minutos depois havia uma multidão de curiosos na beira da estrada. Alguém deve ter avisado a Polícia Rodoviária porque logo chegaram duas viaturas. Com dificuldade, os policiais tentavam liberar a pista e fazer os motoristas seguirem adiante para evitar acidentes. Mais tarde, apareceram as viaturas da Polícia Civil trazendo o delegado titular de Lages, três investigadores e os peritos que trataram de isolar a área. Era a hora dos especialistas tentarem desvendar o mistério que intrigava toda aquela gente que amanheceu com o pé esquerdo.


			Quem atirou tem muito sangue-frio. Com certeza, foram uns dez balaços do peito pra cima. Pra fazer esse estrago pelo menos uns cinco ou seis pegaram na cara. Os tiros foram à queima-roupa e de grosso calibre – disse um dos peritos para os que queriam alguma informação antes de ir embora.  


			O delegado parecia preocupado e fumava sem parar. Fazia tempo que não acontecia um crime assim na sua área. Isso é coisa de profissional, de gente que sabe manejar arma. Foi vingança ou encomenda, não é coisa de ladrãozinho de beira de estrada – disse para um dos peritos. Para impressionar a plateia de leigos que se agrupava à sua volta, o doutor fez um comentário técnico e pouco esclarecedor quando disse: – é doloso, com certeza...


			Formaram-se várias rodinhas de desconhecidos entre si para conjeturar sobre o caso que agora era doloso. Um baixinho de óculos com ares de bacharel explicou que crime doloso é aquele cometido com a intenção de causar dano, prejuízo ou a morte de alguém, quando o criminoso planeja e age com intenção, sabendo o que faz, quando há premeditação, entende? Ah, agora sim, ficou fácil! – disse um motorista com a aparência de quem não fazia a barba desde que partira em sua anônima odisseia rodoviária. 


			Não demorou muito e cada um tinha uma hipótese, uma versão, uma ideia, um caso semelhante para contar. A conversa estava animada quando uma patrulha do Exército chegou ao local: uma Chevrolet Veraneio, dois jipes velhos de guerra, vários soldados, um cabo e um sargento, todos comandados por um tenente de óculos escuros. 


			O sargento de cabelo cor de fogo desceu do jipe com dois soldados armados com metralhadoras, mas somente ele veio até o grupo para perguntar o que havia ocorrido. Os recrutas permaneceram à distância. Apenas prestavam atenção no que diziam ao seu superior. 


			Como se fossem especialistas, os paisanos ali reunidos tentaram relatar coletivamente a trágica morte do motorista do Opala. O sargento perguntou de onde era o veículo, se a vítima já havia sido identificada, se havia alguma testemunha, algum suspeito e coisas assim. Ficou quase na mesma, pois tudo ainda era mistério. Anotou a placa do carro e retornou à viatura onde estava o tenente com óculos de aviador, a quem fez um breve relato da missão. Em seguida, o comboio militar deu meia-volta e afastou-se do mesmo modo que viera. 


			O matador odiava profundamente o morto ou precisava ter certeza de que ele estava liquidado para sempre. Na primeira hipótese, a coisa é pessoal. O ódio nunca é gratuito, ninguém terceiriza. É um sentimento humano inegociável. Ninguém paga ou recebe dinheiro para odiar alguém. A segunda hipótese parece mais apropriada a quem mata por empreita e precisa garantir o pagamento do serviço contratado.


			Será que o desgraçado descarregou e carregou novamente a arma para atirar tantas vezes? Isso não parece obra de matador solitário, parece fuzilamento! – disse um dos peritos. Na sequência, acrescentou: – Matar, espalhando miolo, sangue, mijo e merda daquele jeito é não ter piedade alguma no coração... Já vi muita coisa feia na vida, mas isso parece coisa do demônio. Ou será que a vítima também era um desses malditos subversivos que andam foragidos por aqui? 


			Devagar, todos foram voltando aos carros e caminhões que haviam deixado semiabandonados no acostamento da estrada. Cada viajante levou na lembrança fragmentos de um fato incomum. Todos partiram tentando criar mentalmente uma versão capaz de justificar tamanha violência e, principalmente, querendo compreender o incompreensível: como um ser humano pode agir com tanta crueldade e falta de compaixão com seu semelhante.  


			Ainda com a cabeça girando, vendo aquela boca aberta, com vários dentes quebrados, saltados pra fora e meio dependurados, os dois olhos esbugalhados pelo pavor da morte e o cabelo empastado de sangue escurecido e seco, Evaristo fechou a porta e deu partida no Azulão. Foi para casa tentando conciliar a obrigação de andar devagar como manda a prudência e o desejo quase incontrolável de correr para deixar para trás a imagem macabra que insistia em voltar à sua mente e que ainda iria agitar seu sono por muitas e muitas noites.


			A tragédia roubara toda a sua alegria pelo tricampeonato mundial de futebol conquistado pela seleção brasileira na véspera. O Brasil vencera a Itália por 4 x 1 em uma partida memorável na capital mexicana. Agora, depois da tragédia, tudo já lhe parecia tão distante, longínquo, desbotado na memória, mesmo tendo acontecido poucas horas antes. O ouro da tão cobiçada taça Jules Rimet parecia não ter mais brilho algum. 


			Esse crime aconteceu na BR-116, perto do km 256, no antigo distrito de Capão Alto, município de Lages, Santa Catarina, na madrugada gelada de 22 de junho de 1970, segunda-feira. 


			Eu conhecia bem o morto. Era um canalha.
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			O Brasil compensava o peso da ditadura com a euforia do milagre econômico. O vigoroso crescimento fazia quase todos esquecerem que aqueles eram anos amargos e cinzentos, que mais tarde seriam lembrados como “anos de chumbo”. Parecia que os porões da tortura ficavam muito longe, em algum continente sombrio, que torturadores e torturados não pertenciam à nossa gente. A imprensa alardeava as vitórias esportivas e econômicas do regime, mas não conseguia informar nada sobre desmandos e atrocidades. A censura era rigorosa e colocava uma venda indevassável sobre a realidade que atormentava a nação. A população vivia completamente alienada, dando sinais de adesão à ditadura por ignorar (a maioria), aceitar (boa parte) ou se aproveitar (a minoria) dos desvarios autoritários dos militares golpistas. Era a época do Brasil: ame-o ou deixe-o, slogan governista que era invocado sempre que alguém se manifestava contrário a qualquer coisa associada à política oficial. Inclusive à seleção brasileira de futebol.


			Naquela época de sombras, muitos tiveram de partir às pressas mesmo sem vontade e amando seu país de uma forma que contrariava interesses arraigados desde a época colonial. As vítimas de assassinatos recebiam apenas o pranto das próprias famílias e a celebração eufórica pela morte de mais um dos “inimigos do povo brasileiro”. Cartazes eram afixados em locais públicos estampando fotos dos subversivos procurados. Algumas já vinham marcadas com um xis em vermelho indicando os militantes eliminados. Vivos ou mortos, muitos não foram localizados até hoje, deixando famílias inteiras atormentadas pela dor da incerteza. 


			Segundo as nossas leis, tudo o que aconteceu naquela fase é crime prescrito, anistiado, coisa que não se deve mexer. O Brasil tem dificuldade para tratar desse assunto, prefere fingir que tem cicatrizes saudáveis quando, na verdade, tem feridas internas putrefatas que, de tempos em tempos, exalam teimosamente seu mau cheiro.   


			Pela mesma falta de interesse ou por medo de enfrentar a verdade, nunca se descobriu o autor ou o mandante do assassinato que ocorreu em Lages naquela madrugada. Apesar da grande repercussão na minha cidade, onde a vítima residia e era bastante conhecida, tudo acabou encoberto pelo manto do esquecimento proposital. 


			Nas conversas dos mais velhos, às vezes ouve-se a hipótese de acerto de contas de jogo. Outros falam em vingança. Alguns afirmam que foi armação, coisa pensada, planejada e executada com precisão profissional. Há quem insinue uma ação secreta da maçonaria. Desfalque e golpe do seguro entram nessa conversa-fiada. O certo é que sabem ou, pelo menos, desconfiam do verdadeiro motivo, mas, por diversas razões, preferem desconversar. 


			Um investigador amigo me mostrou as fotos dos peritos. São imagens para quem tem estômago forte. São medonhas. Sou dos que preferem não falar sobre o crime, apenas ouço tudo que posso porque sou muito curioso e porque sei coisas que os outros não sabem. Quero ver se consigo encontrar algum detalhe perdido, algum indício desprezado pela polícia. Como não houve conclusão oficial, muitos acreditam em crime perfeito, embora os mais céticos digam que foi apenas uma investigação imperfeita. Eu acho que são as duas coisas.  


			A cidade onde nasci e vivi até os vinte e poucos anos é exatamente igual a tantas outras do interior do Brasil. Nem melhor nem pior. Conheço muitas, são sempre parecidas. Até as pessoas se parecem em seus modos, hábitos, costumes, vícios e virtudes. As figuras típicas se repetem simetricamente. Quem já morou em lugares assim sabe do que estou falando. Quem nunca morou, consegue imaginar com algum esforço. 


			Espalhadas pelas bordas do quadrilátero que forma a Praça da República, havia a igreja católica, o cinema, a prefeitura, o clube, a livraria, um hotel asqueroso, a Coletoria Federal, os Correios, as agências do Banco do Brasil e da Caixa Econômica, a lotérica, duas farmácias, dois ou três bares, uma churrascaria, um minimercado, algumas lojas de tecidos, roupas e quinquilharias domésticas. Você conhece cidades assim.


			No lado oposto à matriz, ficava a igreja protestante com seu relógio de números romanos. Fui batizado e criado na sua fé. Sempre acreditei que as engrenagens daquele relógio eram a moenda que devorava o tempo de inocentes e pecadores locais. O tirano foi instalado na época do meu bisavô e continua lá até hoje cumprindo seu papel sem atraso algum. Às vezes, sinto-me perigosamente próximo de suas garras, mesmo vivendo bem longe do seu funesto badalar. 


			Na praça, também havia banca de revistas e jornais, pontos de táxi, anfiteatro, sanitários públicos, jardins com gramados bem cuidados, várias árvores de boa sombra e alguns ciprestes muito altos. Mães e empregadas domésticas conversavam enquanto crianças brincavam numa área de lazer com tanques de areia, balanços e gangorras. Velhos tomavam sol em bancos de concreto que, à noite, eram disputadíssimos por casais de namorados. Amar na praça, sob a luz do Cruzeiro do Sul, pode parecer romântico ainda hoje. Naquele tempo, era apenas o encontro da oportunidade com a necessidade. Numa cidade onde ainda não existiam assaltos nem motéis, os guardas-noturnos faziam vista grossa para não enquadrar ninguém por atentado ao pudor. 


			O comércio principal fica nas cercanias da praça. Ali, o tráfego de veículos e pessoas é intenso no horário comercial para esmaecer subitamente quando os comerciantes baixam as rangentes portas de aço de suas lojas. À noite, no frio inverno gaúcho, especialmente quando sopra o minuano sujo, o movimento é pequeno: alguns retardatários andam apressados na garoa ou se amontoam tiritando nos pontos de ônibus. Quando aparecem, os automóveis fazem barulho, mas logo depois somem sem respingar mais a lama de outros tempos. 


			Os bares reúnem clientes conforme a categoria dos serviços que prestam. Algumas espeluncas atendem bêbados que tomam cachaça ordinária e fazem gracejos sórdidos para mulheres de vida perdida. Outros recebem bandos de jovens barulhentos que matam aulas noturnas, bebem cerveja e pensam muito em sexo. O outrora badalado Nikky Bar abriga vários tipos de homens solitários. Já mudou de nome e de dono muitas vezes. Tem o mesmo ar de decadência de seus atuais frequentadores. Uns poucos bebem calados, remoendo culpas enquanto ouvem os falastrões que ocupam a maior parte das mesas. Entre um trago e outro tratam de política, futebol e mulheres com a mesma empolgação e profundidade. Provavelmente, as mulheres são imaginárias ou lembranças de tempos mais sóbrios. Hoje, quase nenhuma mulher que presta frequenta os bares do centro, um território dominado pela vulgaridade. As outras preferem ir com maridos, namorados ou amigas a outros lugares que entram e saem da moda na mesma velocidade das roupas de estação. 


			A minha cidade fica bem longe do litoral, mas tem um rio caudaloso, de água escura, cheio de curvas e algumas cachoeiras dignas de nota. É de lá que vem a energia elétrica e a água que se bebe. Não é longe: com algum esforço, dá para ir a pé ou de bicicleta. No verão, muita gente vai lá para tomar banho. Todo ano, meia dúzia de guris morre afogada, tragada pelas corredeiras que formam redemoinhos e poços traiçoeiros. Em geral, dias depois, os corpos aparecem longe dali em “avançado estado de decomposição”, como sempre registra o pouco criativo redator do jornal local que circula às terças e quintas e aos domingos. 


			Depois de quase três décadas vivendo como cigano que acampa em terrenos baldios, resolvi voltar ao ponto de partida para fazer um ajuste com meu passado. Estou arrependido. Bastaram-me poucas horas para saber que ali não é mais o meu lugar. A cidade onde nasci, cresci, vivi e deixei ainda jovem não existe mais. Agora, parece que há outra em seu lugar. Quase não reconheci seus antigos traços na nova feição, no seu visual poluído, na sua pressa desnecessária, na sua falta de cuidado. Não encontrei aquelas gentes que viviam por ali. Dei falta de seus espaços vazios, da sua ingenuidade, da hospitalidade proclamada em seu brasão. Não vi sinais do seu antigo amor-próprio. Agora parece ter sido reconstruída às pressas por uma horda de especuladores sem qualquer vínculo com sua história. Fiquei decepcionado ao perceber que a cidade que testemunhou minha juventude, onde conheci o amor, onde tudo começou, submergiu como uma pequena atlântida pampiana. Existia apenas na memória minguante que às vezes já me atraiçoa. Descobri que as minhas mais caras lembranças estão encardidas, trôpegas, rastejantes, quase soterradas pela terra vermelha do começo do mundo. Mesmo assim, enfraquecidas, quase retornadas ao pó, conseguem me impor um passado de culpa que insiste em viver no presente, alimentando a ambição desmedida de vencer no futuro. 


			O morto chamava-se Vicente e tinha 38 anos quando foi assassinado. Era um sujeito boa-pinta: alto, magro, forte, de aparência saudável, cheio de energia. Tinha cabelos negros, luzidios, um tanto rebeldes e longas costeletas. Sempre vestia calças Lee com cinturão de fivela prateada e camisas xadrezes de cores berrantes. No inverno gelado, usava pesados coturnos pretos do tipo militar. No verão escaldante, levíssimos mocassins argentinos, o último grito da moda. 


			Sua aparência era ligeiramente transgressora. Destacava-se entre os beatnicks de outrora que, adultos, buscavam adquirir seriedade à custa de calças de tergal e camisas Volta ao Mundo monocromáticas. Vicente não era assim: fazia questão de manter um saldo da rebeldia de quem viveu intensamente a década de 1960.   


			Era inegável que Vicente tinha estilo. Aliás, estilo e boa lábia, além de ser criativo e empreendedor. Discreto com os cavalheiros, era atencioso com as senhoras da cidade. Seu charme provocava suspiros entre moças e não tão moças. Eu tinha a metade da sua idade e sabia quase nada da vida. No entanto, tinha uma certeza: queria ser exatamente como ele quando crescesse. Antes de odiá-lo, Vicente foi meu modelo de homem adulto. 


			Ele chegou à cidade logo depois do golpe de 1964. Foi acolhido por duas tias solteironas que lhe deram muito mais do que casa, comida e roupa lavada. Deram-lhe carinho e arranjaram um bom emprego na Comercial, Importadora e Exportadora Fischer S/A, onde ambas haviam naufragado a juventude. Entraram lá adolescentes e nunca mais voltaram à tona. Uma das tias de Vicente, Ivete, era chefe da seção de tecidos. A mais nova, Leonor, era responsável pelo bazar. 


			Depois de viverem anos e anos em permanente contenda com a necessidade, a rotina e a solidão, aguardavam a magra aposentadoria que lhes proporcionaria apenas o imprescindível. Um futuro opaco é tudo o que vidas sem fulgor podem aspirar. Nada mais do que isso. 


			Viviam nesse pântano antes da chegada de Vicente. Ele veio para tirá-las da apatia emocional em que estavam mergulhadas. Sem filhos, sem continuidade, sem perspectivas, fizeram a derradeira aposta no rapaz. Na cabeça de mulheres murchas e reprimidas, Vicente era um anjo caído do céu, do ventre da irmã do meio, que tivera marido e fora feliz, apesar de ter sido chamada por Deus antes da hora. O sobrinho seria o redentor de suas vidas secas.


			A Comercial Fischer era a mais tradicional empresa da cidade. Como dizia a razão social, dedicava-se ao comércio, à importação e à incipiente exportação de produtos agrícolas da região. Para os moradores era uma enorme loja de departamentos que ocupava os dois lados de uma das principais ruas da cidade, vendendo secos e molhados, ferragens, tintas, sapatos, brinquedos, tecidos, armarinhos, roupas feitas, presentes, eletrodomésticos, artigos de bazar e jardinagem, todo e qualquer material de construção, como tijolos, areia, azulejos e louças sanitárias. A empresa tinha tudo para atender seus clientes e manter eventuais concorrentes à míngua. Numa fase mais remota, um enfarinhado moinho de trigo fez parte da firma.


			Quase todas as balconistas eram amigas da minha mãe. Por isso, sempre tinham beijos, cafunés, chocolates, balas e biscoitos para me dar. Mulheres em fase de reprodução e solteironas carentes sempre são afetuosas com filhotes alheios. Nada extraordinário, nem chega a ser generosidade. É apenas uma manifestação de natureza animal. Inconscientemente, eu explorava essas carinhosas doações. Sendo passado de colo em colo, fui descobrindo na tenra infância que existem perfumes delicados, embriagadores, e outros, absolutamente, repulsivos. E percebi, muito cedo, que existem mulheres que acolhem e mulheres que esmagam. 


			A provável causa mortis de Vicente chamava-se Carmem. Era do tipo que acolhia e esmagava ao mesmo tempo.
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